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Órgão de Informação e Luta dos Trabalhadores Metalúrgicos da Grande Curitiba Tiragem: 55mil exemplares

Valeu a luta! No último dia 02 de março, os trabalhadores da Jhonson 

Controls, em São José dos Pinhais. Fecharam um acordão entre PLR e 

Abono. Desse valor, cada trabalhador já tem garantido o montante de 

R$ 14.912,00 (a soma do abono integral + 80% do valor total da PLR).

Neste mês em que comemoramos o Dia Internacional 
da Mulher, o Sindicato intensifica a luta pelas bandeiras 
da mulher trabalhadora. Durante todo o mês, o 
Departamento da Mulher do SMC estará percorrendo 
as fábricas para levar informações sobre os direitos da 
mulher e para exigir mais condições de igualdade entre 
homens e mulheres. 

Metalúrgicos da Jhonson Controls conquistam 
acordo de R$ 17,4 mil entre abono e PLRAssociado e associada do SMC! 

Faça sua Declaração do  
Imposto de Renda no Sindicato

Sindicato intensifica luta 
pelos direitos da mulher 
trabalhadora

Diretoras do departamento da Mulher do SMC,  junto com os diretores 
da Renault , durante ação na  empresa para apresentar o projeto Março 
Laranja, da Força Paraná, que combate a violência doméstica

Período: 14 de março à 29 de abril

Atendimento:  De segunda à sexta, das 8h às 18h

Local: Sede Central – Rua Lamenha Lins, 981

Taxa: R$ 25,00

Para saber quais documentos são necessários e 

ter mais informações,  acesse o site do Sindicato: 

www.simec.com.br

Destruição da Previdência, terceirização de todos os trabalhadores e o fim de direitos históricos 

como a carteira de trabalho e o 13º salário estão entre as medidas diabólicas que o grande capital 

está armando para gente. No Congresso Nacional, um pacote com mais de 50 projetos de lei visa 

acabar com nossos direitos. No fervo da crise política, se a gente não reagir, vamos ver o resultado 

de décadas de luta ir por água baixo. Por isso, é hora de reagir! Não ao ajuste fiscal com cortes de 

direitos! Exigimos medidas que reaqueçam a economia! E já! Vamos à luta!!!

HORA DE REAGIR!

PLR
Valor total: R$ 12.484,20 (80% do 
valor garantido)
1º parcela: R$ 7.500,00 para 
pagamento em maio 
2º parcela: O valor será definido 
conforme metas alcançadas e 
pode chegar até R$ 4.984,23 para 
pagamento em dezembro

Abono salarial
Valor total: R$ 4.925,26
1º parcela: R$ 2.200,00 para 
pagamento em maio
2º parcela: R$ 2.725,26 para 
pagamento em outubro

Confira detalhes do acordo: 

MÊS DA MULHER

Lutar pela Igualdade salarial entre 
homens e mulheres que executam e 
mesma função

Combater ao assédio moral e sexual

Lutar pela obrigatoriedade da licença-
maternidade de seis meses

Algumas das bandeiras do 
Departamento da Mulher
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Tomar a frente da luta para 
defender nossos direitos

OPINIÃO
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Direita está usando crise para acabar com  
os nossos direitos. Chega! Vamos pra luta!

Filiado à
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Abra o olho! A direitona está usando a crise pra acabar com todos os nossos direitos. São vários ataques ao mesmo tempo. Empresas que não cumprem acordo, 

projetos no Congresso que acabam com direitos históricos, a Previdência sendo destruída, o desemprego subindo e, pra ajudar, ainda vem mais e mais impostos nas 

nossas costas. Enquanto a gente vai pro buraco e nossos direitos vão pro espaço, banqueiros e o grande capital veem seus lucros subirem nas alturas! Chega! É hora de 

reagir! Ou vamos pra luta, ou vamos ser esmagados! Veja aqui algumas das lutas que temos que travar contra as sacanagens que a direita está armando pra gente!

Assim como as famigeradas MPs 664 e 665 que 

restringiram o acesso dos trabalhadores aos direitos 

previdenciários e trabalhistas em 2014, o governo 

continua atacando a Previdência com tentativas 

de reforma que não passam de mais uma arapuca. 

Dessa vez, o governo quer criar idade mínima para 

aposentadorias do INSS, igualar as regras entre 

homens e mulheres unificando os benefícios por 

tempo de contribuição e por idade e igualar as regras 

das aposentadorias urbana e rural. Propostas que,  na 

visão das Centrais Sindicais, irão prejudicar quem vai 

se aposentar daqui a pouco. 

www.simec.com.br

A Confederação Nacional dos Trabalhadores 

Metalúrgicos (CNTM), da qual o SMC faz 

parte, já entregou para o governo a pro-

posta do programa de renovação da 

frota. A medida é um passo impor-

tante para reaquecer as venda e a 

produção de veículos. Levando-se 

em conta toda a cadeia que gira em 

torno do setor automotivo o impacto 

na manutenção/geração de empregos 

seria imenso.

Manter os juros nas alturas nes-

tes tempos de crise é inviabilizar o 

desenvolvimento e o crescimento 

econômico do país. É engessar 

o setor produtivo. É travar o mer-

cado de trabalho decompondo a 

geração de emprego e a renda da 

população. Infelizmente, o governo 

prefere enfrentar a crise adotando 

uma postura conservadora dife-

rente das principais economias 

mundiais. E quem lucra com isso 

são os bancos e o capital finan-

ceiro. Uma vergonha!

Enquanto no Japão 
e na China, se cor-
tam os juros para 
enfrentar a desace-
leração econômica, 
no Brasil, é feito o 
contrário. Porque? 
Para favorecer os 
banqueiros

Movimento sindical espalhou diversas 
placas por Brasília para exigir o programa 
de renovação de frota

Não à Reforma da Previdência  
proposta pelo governo

Olho aberto! Rombo da previdência é mentira deslavada para favorecer bancos

REAÇÃO JÁ! 
Vamos para luta defender 
nossos direitos

União e luta: trabalhadores tem que estar juntos para conter ataques aos seus direitos

PREVIDÊNCIAPREVIDÊNCIA

PREVIDÊNCIAPREVIDÊNCIA

Você sabia que e Previ-

dência Social é superavi-

tária, ou seja, tem dinheiro 

sobrando em caixa? É isso 

mesmo, a balela de que 

a Previdência causa um 

rombo nas contas é só mais 

um papo para boi dormir, 

propagado pela grande 

mídia e seus interesses.

Segundo  Sindifisco,  atualmente a defa-

sagem na tabela do Imposto de Renda  é 

de 72,2%. Isso acontece porque o governo 

teima e não corrige a tabela segundo a infla-

ção. O resultado disso é o trabalhador tendo 

que pagar mais imposto do que deveria 

conforme  abaixo: 

CORREÇÃO DO 

GOVERNO  

A ISENÇÃO ATINGE 
SOMENTE SALÁRIOS 
DE ATÉ

5,6% R$ 1.903,98

CORREÇÃO PELA 
INFLAÇÃO 2015

ISENÇÃO ATINGIRIA  
SALÁRIOS DE ATÉ

10,67% R$ 3.250.00

Se o governo corrigi-se a Tabela de forma 

justa, honesta e correta, com base na infla-

ção, o Imposto de Renda só seria cobrado a 

partir de R$ 3.250.00

Redução imediata da taxa de juros 

Aprovação do Programa de 
Renovação da Frota

No último dia 01 de março, a Força Sindical e demais Cen-
trais protestaram contra a taxa de juros em frente ao Banco 
Central, em SP

3,43 milhões
de empregos 

seriam mantidos  
ou gerados

1

2

Correção da 
tabela do 
imposto de 
renda, defasada 
em mais de 70%

Como é hoje



Com as ameaças aos empregos 

e o crescimento do pensamento 

conservador,  o capital põe as garras 

de fora para, de maneira oportunista, 

aumentar seus lucros às custas dos 

cortes de direitos e do enfraqueci-

mento da representação sindical.  

Estão mais vivos que nunca vários 

projetos neste sentido:

- PLC 030, da ter-

ceirização (antiga PL 

4330): Transforma 

todos os trabalha-

dores em tercei-

rizados, ganhando 

menos e com jornada 

laboral maior

- PL 948/2011 e PL 7549/2014: 

impede o  empregado demitido de 

reclamar na Justiça do Trabalho

- Flexibilização das normas regu-

lamentadoras (NRs) do Ministério do 

Trabalho

Lutar contra os ataques aos direitos trabalhistas 

Desde de 2013, o SMC tem intensificado os protestos contra o projeto de terceirização. Ameaça 
está mais viva que nunca

Muitos têm questionado o 

Sindicato sobre a posição que 

tem tomado em relação à situação 

pelo qual o País passa. E temos 

sido bem categóricos em nossa 

resposta: Nossa posição hoje é 

pela retomada econômica, pela 

manutenção dos empregos e da 

renda e pela preservação dos 

nossos direitos. É para defen-

der essas bandeiras que temos 

intensificado nossa atuação em 

porta de fábrica e na pressão 

tanto ao governo, quanto ao 

Congresso Nacional, para que 

parem de politicagem e entrem 

num consenso visando recolocar 

o Brasil nos trilhos.  

As garras do grande capital 

estão aí afiadas e loucas para 

aumentar seus lucros através do 

fim dos direitos dos trabalhado-

res. Levantamento recente do 

Departamento Intersindical de 

Assessoria Parlamentar (DIAP) 

mostra que existem 55 projetos 

de redução e flexibilização de di-

reitos trabalhistas mais vivos que 

nunca no Congresso Nacional e 

que são ameaças reais aos tra-

balhadores, já que a maioria dos 

deputados é ligada ao patronal.

Também está em curso a 

proposta de reforma da Previdên-

cia, que , se aprovada, acaba com 

nossos direitos e joga tudo no colo 

dos bancos, que só visam lucros. 

Sorrateira e silenciosamente, 

enquanto o circo está armado no 

fervo da crise política, a direitona 

age nas sombras para acabar com 

todos os direitos trabalhistas.

A coisa não está fácil e, se a 

gente não reagir, vai ficar ainda 

pior. Precisamos tomar a frente 

para defender nossos direitos e 

exigir solução para a crise. Não 

podemos ficar esperando que 

outros façam a nossa parte. A 

direita e o grande capital jogam 

pesado e de forma oportunista, 

se aproveitam do momento de 

crise para aumentar seus lucros, 

diminuindo nossos direitos. 

Temos criticado o modo 

como o governo vem conduzido 

a política econômica. E temos 

lutado para mudar isso. Temos 

que ter cuidado, porém, para não 

entrar em aventuras e modismos 

que coloquem em risco a demo-

cracia e todas as conquistas que 

construímos com muito sacrifício.  

O que não dá é para gente 

ficar parado, vendo a vaca ir pro 

brejo de braços cruzados. Tanto o 

governo, que está acuado, quanto 

a oposição, que de forma sacana, 

joga na base do “quanto, pior 

melhor”, estão ocupados com a 

politicagem. Se a gente não se 

mexer, a bomba vai estourar é 

no nosso colo. Então, reação já! 

Vamos pra luta!

Sérgio Butka,  
Presidente do SMC

Tomar a frente 
da luta para 
defender nossos 
direitos
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Abra o olho! A direitona está usando a crise pra acabar com todos os nossos direitos. São vários ataques ao mesmo tempo. Empresas que não cumprem acordo, 

projetos no Congresso que acabam com direitos históricos, a Previdência sendo destruída, o desemprego subindo e, pra ajudar, ainda vem mais e mais impostos nas 

nossas costas. Enquanto a gente vai pro buraco e nossos direitos vão pro espaço, banqueiros e o grande capital veem seus lucros subirem nas alturas! Chega! É hora de 

reagir! Ou vamos pra luta, ou vamos ser esmagados! Veja aqui algumas das lutas que temos que travar contra as sacanagens que a direita está armando pra gente!
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O rombo acontece 

devido a uma série de 

manobras do governo 

que  contabiliza de 

forma errada as contas. 

Além disso, o governo 

se utiliza da chamada 

DRU (Desvinculação da 

Receita Orçamentária) 

para desviar parte do 

orçamento da Seguridade Social  para o fiscal e assim efetuar o pagamento 

da dívida pública para o capital financeiro. Enquanto banqueiros dão risada, os 

trabalhadores ficam com o prejuízo. Vergonha!

Olho aberto! Rombo da previdência é mentira deslavada para favorecer bancos

REAÇÃO JÁ! 
Vamos para luta defender 
nossos direitos

PREVIDÊNCIAPREVIDÊNCIA

O código 195 da 

Constituição Federal, que 

trata da Seguridade Social, 

do qual a previdência faz 

parte,  determina que a 

seguridade seja mantida 

através de uma séria de 

tributos retirados tanto 

do trabalhador como do 

empregador, ou seja, é uma 

fonte que não seca. 

Fonte: INSS

2014: R$ 56 bilhõesContas em dia!  
Previdência tem 
fechado os anos 
com saldo positivo 2013: R$ 18,3 bilhões

Lutar pela Auditoria Cidadã da Dívida Pública       

Exigir o fim da crise politica, que tem aprofundado a 
crise econômica

Manutenção dos empregos e dos salários

OUTRAS LUTAS 
QUE DEVEMOS 
ENFRENTAR EM 2016:

55
projetos de cortes de 
direitos tramitam no 
Congresso, segundo  

o Diap
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Painéis com a posição dos deputados federais do 
estado em relação ao projeto vetado por Dilma serão 
expostos em vários municípios. Dívida pública corrói 
os cofres do país em prejuízo da nação 

Auditoria da dívida pública!  
Força Paraná inicia campanha para 
derrubar veto da presidente

Sai pra lá, mosquitão! Sindicato entra  
de cabeça na luta contra a dengue

Faça parte da Rede de 
Voluntários do SMC e ajude a 
melhorar o Brasil  

A Força Paraná tá na luta para derrubar o veto 

da presidente Dilma ao projeto da auditoria da 

dívida pública. O projeto foi aprovado pelo Con-

gresso no ano passado, mas a presidente vetou.  

Derrubar o veto é importante porque com 

a auditoria será possível abrir a caixa preta da 

dívida e saber para onde está indo o dinheiro 

dos brasileiros. Segundo o Movimento Auditoria 

Cidadã da Dívida, somente em 2015, o Brasil 

gastou quase R$ 1.000.000.000,00  para pagar 

juros e amortização da dívida aos banqueiros 

e ao mercado financeiro. Ou seja, dinheiro que 

poderia ser usado para  a  melhoria da saúde, 

educação e outras prioridades, está sendo usado 

para engordar os cofres dos bancos.

Para pressionar, a Força Paraná está entrando 

em contato com todos os deputados federais e 

senadores do nosso estado para saber a posição 

de cada um em relação ao veto. Painéis com 

esses posicionamentos serão expostos por todo 

o estado para que o cidadão saiba quem é quem 

nesta história. O objetivo é pressionar mesmo. 

A Força PR e o Sindicato intensificam a luta contra a dengue. Através da campanha “Sai pra lá, Mosquitão”, diretores da Central, do Sindicato e a Rede 
de Voluntários do SMC tem realizado campanhas de conscientização nas fábricas, escolas e bairros de Curitiba e na região metropolitana. Sai pra lá, 
Mosquitão. 

41 8446-0899

Sindicato em Ação

Agora também 
no WhatsApp! 

Nos ajude!
 Entre em contato com 

o deputado de sua 

região por email ou na 

página do Facebook 

dele e pressione pela 

derrubada do veto. 

É fato que o Brasil é um país com vários e 

grandes problemas. E é fato que não dá  para 

ficar esperando que a boa vontade dos gover-

nantes para que resolvam tudo isso. É preciso 

arregaçar as mangas e agir. É por isso que o 

Sindicato dos Metalúrgicos da Grande Curitiba 

está formando uma rede de voluntários para 

ajudar nos projetos sociais e de cidadania que 

possui junto com a Força Paraná. O Objetivo é 

montar um exército com gente que quer fazer a 

diferença na luta por um Brasil melhor. Quanto 

mais voluntários, mais forte fica essa luta.

Para conhecer os demais projetos e acesse 
nosso site: www.simec.com.br

Olho aberto, trabalhador 

Metalúrgico!  Em tempos em 

que a ameaça de demissão 

é frequente, é preciso ficar 

atento para evitar abusos. 

Todo trabalhador que está 

próximo de se aposentar 

precisa comunicar por escrito 

à empresa essa situação para 

garantir sua estabilidade e 

evitar riscos de demissão.

Confira o que diz a Con-

venção Coletiva de Trabalho 

da nossa categoria:

No último dia 08 de março, a 

presidente Dilma Rousseff san-

cionou o projeto de lei que per-

mite a ampliação de cinco para 

vinte dias da licença-paternidade 

no país.

Pelo texto da iniciativa, a 

obrigatoriedade de vinte dias 

é válida para as empresas que 

aderirem ao Programa Empresa 

Cidadã,  criado em 2008 pelo 

governo federal para estimular 

a licença-maternidade de seis 

meses.

No caso das que tem regime 

tributário de lucro real e da 

administração pública, o custo 

poderá ser absorvido pela União 

(o gasto poderia ser abatido pelo 

IR de Pessoa Jurídica).

A licença-paternidade foi 

instituída no Brasil em 1988. 

Se for a 20 dias, o prazo vai se 

equipar ao de Portugal. Os paí-

ses com maiores licenças são a 

Islândia, Eslovênia (90 dias cada) 

e Finlândia (76dias)

Clausula Trigésima Oitava 

da Convenção – Empregados 

em vias de aposentadoria

a) Aos empregados que, 

comprovadamente, manifes-

tarem, por escrito e na vigên-

cia do contrato de trabalho, 

a condição de estarem a um 

máximo de 12 (doze) meses 

da aquisição do direito a 

aposentadoria, e que contem 

com um mínimo de 05 (cinco) 

anos na atual empresa, ou 

que estejam a 18 (dezoito) 

meses da aquisição do direito 

de aposentadoria e contem 

com 10 (dez) anos de serviço 

na atual empresa, fica asse-

gurado o emprego ou salário 

durante o período que falta 

para aposentar-se.

b) Completados os 30 

(trinta) anos de serviço, ou 

período necessário a obten-

ção de aposentadoria espe-

cial , sem que o empregado 

requeira, fica extinta esta 

garantia convencional.

Tire suas dúvidas. Entre 

em contato com o Sindi-

cato: Sede (41) 3219-6494 

/ Pinhais (41) 3219-6443 / 

São José dos Pinhais (41) 

3219-6424 / Araucária (41) 

3219-6486

SEU DIREITO

Trabalhadores que 
estão perto de se 
aposentar tem que 
comunicar empresa 
para garantir 
estabilidade

Sancionada lei  
que aumenta  
licença-paternidade 
para 20 dias

Qualifica voluntários 
para fiscalizar as 
Unidades de Saúde 
e cobrar melhorias 
das autoridades 
responsáveis.

Movimento que luta para 
exigir uma auditoria 
cidadã da dívida pública 
brasileira que gasta quase 
metade do orçamento do 
país para pagar juros ao 
sistema financeiro.

Projeto que estipula 
mais mecanismos de 
proteção à mulher 
vítima de violência.

Arrecada assinaturas
para projeto de 
iniciativa popular que 
estipula mais 
mecanismos de 
combate à corrupção 
eleitoral.

AUDITORIA 
CÍVICA NA SAÚDE: ELEIÇÕES  LIMPAS:

MARÇO LARANJA: AUDITORIA CIDADÃ 
DA DÍVIDA:

fórum DÍVIDA
RALO DO NOSSO DINHEIRO 
PÚBLICA:

Conheça alguns de nossos projetos e nos ajude! Seja voluntário!

Se inscreva na rede voluntários do SMC!  
Acesse www.simec.com.br ou ligue (41) 3219-6405 / 3219-6406

“Encontrar uma 

saída para a 

dívida pública é 

essencial para 

vencer a crise.”

Álvaro Dias, 

Senador (PV)

“A dívida pública 

é um câncer 

que tem que ser 

investigado e 

resolvido”

Roberto Requião 

Senador (PMDB)

Alguns parlamentares já se manifestaram contra o veto presidencial


